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O Toureiro receheo um  An~ 
mmcio p a i'a  inserir no seu Cartaz. O 
Toureiro e independente e im parcial e 
quer inserir o annuncio^ mas épercizo  
que seu authorreconhega e volie, e de- 
pois de rcconkecido , ninguem verá o 
7ion\e do seu aiiihor^ e desde j á  pro -  
testa inserir ouiros quaesquer. O A n-
nuncio a  qiie o Toureiro alude , é um  
de cotiza que se perdeo da R ú a  da 
E m enda até ao E arqo de S. Roque.

ConibiUe dos Zh'sos.
E is  o T oure iro  em baracado  sein 

saber o que facaJ  O  T&ureiro nao

capeia  para  g an h a r  quer  d ivertir  o 
Publico Respeiíavel) para dietrair-ee 
do estrondo dos raios ecoriscos,  riiais 
bastos que cabello em cao! O  T o u ­
reiro nao quer  roer as en tranhas  do 
B arao  infam e que  roubou , prostir 
tu io ,  deturpou , a lra icoou, infamou ; 
quer-liie pór a  calva á  inoslra e de- 
pois en tre g a r  aq ue l la laze ira  acscSes. 
Náo quer  m andar p a ra  a  outra  vida 
o M irandez , o Alfazenia , o L ord  
N um quéro , P ad re  S an ta  M a r tb a ,  mas 
q uer  m ostrar  que estes  respeilaveis  
e insignes varo ts  mereciSo bem ir  pa­
ra a  Ind ia  fazendo-lhe a  N a ^ a o a v ia -Ayuntamiento de Madrid
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gem : q uer  n ’uma palavra mostrar ao 
jiovo quü as infamias do Raio s3o pa­
ra  tins , entao o Tuurcii'o moslrando- 
llie a  alma tem prevenido ludo.

M as  o Toureiro  nao só tem conhe- 
cimcnlo do gado que melhor avanqa, 
taobem conhece aJguma cousa do es­
pirito  humano, e entao convencido de 
que  a  variedade e  novidade osusten- 
l a o ,  resojveo-se a  dar  alguns diverti- 
inentos de anim aes estrangeiros, (por 
que  os louros talvez nao. agradem a 
m u ita  g e n t e . .  . .  isto é  nao por Im- 
m auidade , m as-porque é  diverlimen- 
to  nacional), een tS o  correrao de tne- 
Ihor vontade a  urna b r ig a  de Ursos ; 
pois venha U rso, venha o animal fe­
roz . . . .

O  T oure iro  ap resen la rá  pela pri- 
m eira  vez um  deslro ~  P r e to ~  que
ha^de segurar  o Urso com denodo que 
o hade  derrubar ~  se a  maisinha Iho 
ped ir .  E s te  famoso P re lo  comeqou 
a  distinguir-se na espionagem , mas 
bebendo sem pre I . . .  ó P re lo  viajou , 
e  melhorou na  viagem nao em  com- 
porlainento , ou condiqao , mas em 
íbrluiia.

E is-ah i está o P re to  prefilado , já  
se f ig u ra P a ír ia rc h a  da soa  raqa!... . . .
V e n i a  o U r s o ,  es te  Urso devorou 
einpresüm os, proprios, e  alheios, é ca­
paz dé devorar quanto  v i r ,  devora 
b r o n z e , c u r o , c o b re , e  a té  longos e 
compridos te rrenos,  o Patrimonio des 
F ra d e s ,  dos Infantes e taobem d a  II .. 
tudo  perdeo o seu ser no ventre in­
fernal do sanhudo b r u to ,  b as ta  so le­
v a n ta r  urna mSo para  a t i ra r  poresses 
a re s  um  Castro  , basta  baixar outra 
p a ra  an iquilar um m ü h a o ;  o Urso é' 
t r a f ic a n te ,  vive do aiheio porquenSo 
te ra  lenqáo de p a g a r ;  faz capa á  sua 
r a c a ,  e  a té  zorras e rapozas  coniem á 
su a  s o m b ra ,  en tre lem -se  ago ra  com 
urna lima e  tem já  o sden tes  táoaffia- 
dos que  as Lezirias  íicardo de um só 
b o te ,  seg u ra  pai M aréalos o b r u to ,  
deita-lhe o gadanho ás orelhas cap a ­
zos d e  forrar os capotes quoelle  inan-

dou v i r d ’íng larerra ,  segura-lhe o bei- 
co capaz d e /d a r  calcado ao Exercilo  
d ’ Al.qxandre., ’fura-lhe as ventas ca- 
pazés 'de  sorver P^^lugal de urna vez.

Fila cSo, fila no gordo cachaqo de 
■que tehi sahidb o Lustrozo pello com 
que  traja o Azemel , o Scrráo , os 
llévisteiros e  as cujas crea turas  que 
já  odiscompozerao.- F ila  áorc-lhaCño, 
faze-lhe d a r  dois b e r ro s , qtm se ou- 
q3o mais long.e de que se Ouvio o 
Decreto do M onte  Pió. '

A qam a Pai M aréalos esse bruto, 
que raspa tu d o ,  da-thc um couce na 
testa  palhaco das financas insigne G a -  
nimedes, c'bcira a tiaunb.! do Urso leu , 
honrado Amigo, do teu  bemfeitor, que 
te Icin metido a  pontapés no O ratorio  
d ’onde m ereces sahir para  o suppÜcio.

O Publico já  está dorido soltá o 
a n im a l , conduz3o-no p a ra  a esireba~j 
ría. Venha o u i r o ,  venha U rso  mais 
branco. Eis. mn .Urso -táo leve como 
urna A guia .

Deila-lhe aa filás, la rga  Caes a  es­
se sucio que só emfvrégbu os seus 
Amigos, que se fez eleger pelos qiia- 
tro  angulos d a  té rra ,  aper la  ofocinjio 
a  esse tigre  que  já  m aqu ina  p a r a j i s  
eleiqoes.

Deita-lfie os Gozos do R a io , deila- 
lhe o erafariiihado Parh im enlario , deit 
la-!he o J .  C . deila-lhe esse fila mesr- 
tiqo dos Engenhüs socio , parce iro  , 
a m ig o ,  e  igual do Serranilo.'"

M as o respeitavel j á  n2o p o d e ;  ,o 
Urso es tá  cab ido ,  e o s C á e s  enca lm a­
dos.

O  Toureiro  reserva-se p a ra  lu tar  
braqo a  braco com o Urso d a  S erra  
M orena hade fazello dar dois pinchos, 
hade esfah r- lh e  o espenhaqo , e  por- 
Ihe as en tranhas  ao Sol.

Cova de Caco.
O  Toureiro  andava tr is te ,  e  en tSo  

quiz dar o seu passeio cam inhou sem 
destino e  achou-se por ahí perlq .do  
um  lugar a  que  a índa  nao linha idoj
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e a que aínda nao sabe o nome e p o r
ISSO vSü os signaos !-obe se _UMia 
Jonga c a lcad a ,  e ivo lim d e lk  ha nía 
largo e  nolle um .sum pluoso  edificio 
que  a inda hoje apregoa a'prodigaiida- 
de lie nossos Reis absolutos; ab ip a ra  
um  can to v a i  urna travessinha, e  per- 

. to  ba um C em ite r io ,  onde a rvoresde  
morios fazem sombra sag rada  a que 
descanqáo as sombras. Eiitrei no si­
tio  respe ilave l ,  más nao sei que  dia­
bo de parentesco o somno tem com 
os d e fu n to s ,  que  o T oure iro  dormio 
toda a  tarde a  sonhar com vivos e 
accordüu ao som de tiauta de  Cbar- 
n e c a ,  e  como se visse tao solitario 
nao .duvidou que eslava na Ser-ra M o­
re n a  ou ou tra  q u e ta l . - T r a to u  de pór 
ein, seguro um relogio e uns vintens 
que  tem ganhado (níio d a s s o r te s q u e  
essas sáo g ra tu i ta s )  mas &c. &c. e 
saltou p a ra  l a rg o ; qtiando mal o T o u ­
re iro  se teria atrastado 20 ou30passos  
do seu relogio, ouvio d iz e r ,  sera ver 
n io g u e ra ,  isio stada ía n  de bom em 

J im  veremos o  que os homens hoje de- 
Uberuo. .

O  Toureiro  foi a  olbar- e  entiío é 
que  naqficou muito contente , um  ca- 
vallo de misuras o seguia  a s e u  la d o ; 
deitou  a  capa  no b ra q o ,  e  preparou- 
se  p a ra  a so r te ,  a  farpa  eslava promp- 
t a ,  6: urna de reserva na máo da  ca- 
pa , ,  se o boi se em feita a  sorle era  
c e r t a ,  m as boi pai oSo deixa a vaca, 
e  q u a n d o o T o u re i ro e s la v a  era guarda  
foi com prim eutado pelo, boi com civi- 
l i d a d e , e garbo.

O  T oure iro  é  em afordita  e par t ic i­
p a  de algum as qualidades de muiher, 
e  curioso como os d i a b o s e  accom- 
ine ttido  agora pela sua  molestia, met- 
teo-se  no Cirio com lenqao de comer 
d a  fes ta  ; enírou n a  chusm a epassou  
por S o c io ..................

Pouco m ais eu  menos-já se enten- 
d e ,  onde e  com quem o T oure iroes-  
tr tva ,  o náb sera perciso muito para 
im ag inar o risco e m q u e  se vio. Logo 
quQ e ü e c n t r o u j  olbou pelo ,

e pensou que eslava rodeado de lan 
di'oes, de abso lu tis tas ,  de i-evolució- 
iiarios , lie vis devoradores I ! ! , . .

U m  deiles fez-se en tender dos ou- 
tros, e- disse, em n eg ra  hora me, pa-. 
rio a  senbora niiiiha mai, ora é  forga 
da m inba desgraqa que seja eu o p a i  
desta  cam bada surda e lu u d a ü l  Eis-^ 
abi fizerao o goslinho aos reformistas*’ 
Pois agora háode chucha-la pela bor­
racha  nenbum  desses a snos ,  que eu. 
tenbo levado pelo cabresto , cá  tornar,’ 
é impossivel por. que- as poucas  ver- 
gonhas furáo p raücadas  com tal des- 
c a ra m e n to ,  que. se torna in ipra ticá- 
vel a  sua  re-e eicáci.

O s Povos que éu, o T ío  José , o Jo -  
sésito, oN avá lhas ,  e  o Cabo d ’esqua-  
dra da lazeira sacrificam os, j á  nao 
cáhem e  entáo é perder-Ihe as espe­
ranzas. O  BarSo iSo conhecido está' 
j a ,  que nao faz nada, ainda que par­
ta em eommissflo e  os mais pela  mes- 
nía, o Reles SQ torna a  ten tar  fo r tuna  
arrisca-se a  medir a  a ltura  d e a lg u m a  
janella com o infiime espinháqo ! N So 
discubro rem ed io ,  em fim a  R evista  
está em campo vossés disso que tem  
surrupilhado largáo alguma cousa e  
ella c o n t in u a ,  adven indo  que  eu  es- 
tüu pobre, e  posto que  heide interes- 
s a r (e  pode ser outra vez a pasta) náo. 
posso dispensar urna lam bedella por 
qué posso chegar tarde a  casa daquel-  
le hoinem que j á  m e recoihéo e  a  quem  
eu paguei como se sabe í . . .  e  en táo  
nao heide por causa  de .vossés ,  e  d a  
R evista  ficar tocando ás almas com 
os denles —  ora vossés bein en len -  
dem

L o rd M ira n d é z  orou no mesmo sen­
tido e  ju rou  z r  pela honra com que 
se tinha conduzidozz quando foi tes- 
tim unha filloa ,  que  a náo ler-se-!he 
derre tido  urna banlia na penúltim a 
Sessáo da C am ara  dos D cputados el- 
ÍB: de bom grado' a  o£**receria para  
beneficio d a  Vjrgem  R e v is ta  da Fon- 
eeea, mas que  nao obstando a^ u a  fa­
ta l  inopia náo  se ficaria atraz quandoAyuntamiento de Madrid
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se Iratasse de pouca vergonlia. Sr. 
CapilSo disse o b ru to ,  vinio-nos na 
percieSo de dissolver urna Cainara , 
em  que  serapre houverao homena de 
bem , u m a C a m a ra  com  tudo, em 
seunimos a massa ásna -quero d ize r”  
A sm a  —  de um parlam ento  insonso. 
Q ue  cum pre agora  fazer? Preparivro 
te rreno  para m archar sem obstáculos^ 
nenhum  de nós tenha  medo de pro- 
m e t te r  empregos*, estudem -se os áni­
mos , d iga-se  ao orguihoso que  sera 
1 .° M in is t ro ,  ao papelao , Bar3q , 
Conde, M árq u ez ,  D uque, e  a té  P r in ­
c ip e ,  se elle  for iSo Coloque tu d o en -  
gula , ao caro la , faile-se-Ihe em  Bispa- 
d o s , e aJgumas vezes no Cardinali- 
c í o  ^  e  a ss im  conseguiremos nossos 
£ns.

O  C ap itao  observou , que e ram a is  
potilico , e ra  muito mais generoso, que 
se em preendesse  o com bate por ou­
t r a  forma, se eu  m enSo engano seria 
la lvez  nuilhor espaihar desde ja  que 
n inguem  in lreviria  ñas Eleicoes, que 
seria  lalvez melhor deixar o povo em 
p lena  liberdade de v o ta r ,  ora somos 
h o m e n s , e  forqa é  confessa-lo a  O p- 
poaiqao é  composía de homens de boa 
f é , ,e eoíSo se as bixas p e g a re m ; ó 
Hieu b o in C h r is lo !  Ellesdescuidao-se 
nós triunfamos (Apaiaclos de todos 
os lados),

L evan tárao -se  e o Toureiro  niio des- 
gostou da  Cova do C a c o ,  e iá se in- 
i ro d u z i rá ,  e  o publico hade saber de 
ludo
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— €  certo::::zebem  depenadas que fo-
raoz:::

F A R P A S .  

A o  Artilheiro.

Aos Revisteiros.

O  Toureiro  vai dar  um E spectá­
culo em beneficio do miseravel que  • 
vive da  Caridade p a ra  ver se Ihe ar- 
ranja 400^^000 rs. p a ra  poder ser De- 
m la d o .  - . .

Aos preguigosos.

Q uem  qu izer  com prar urna porqfío 
de papel inu til izado , pode co rrer  a  
qualquer estagao publica principal­
m ente ás Secretarias  d ’E s ta d o ,  que 
o Toureiro  ju ra  liave-lo alÜ em g ra n ­
de abundancia.

O  R edac to r  do R aio  tendo visto 
urna declaraqsiio no T oure iro  sobre o 
re sp e ilav e l ,  desénvoJveo toda a  sua  
caj>acid,ade, e fez o Raio responsa- 
bilisado p é l o ~ C o n d e  da T a i p a ~ f ó -  
ra  asno que n3o tem graqa em  fazer 
um roubo 13o porco.

Sabendo-se agora  que upi rapaz 
que  ainda n3o sabe portuguez , mas 
que  pela influencia que  lem no Por­
to  se tivera  400 gí 000 sahiria Depu- 
tado ! i 1 Pede-se  porinleress'e N acio­
nal , para  que  náo se perca  (áo exi­
mio sabichao aos subscriptores do 
R a io ,  concorrao co ra 'a  beindila  p a ra  
se fazer urna tenga ao cbaripe.

O  Toureiro  es lava  n a  P r a g a ,  fazia 
as. suas s o r t e s  e quando fugia pizou j 

um  Cao ei-lo ahí a íazer um Cherivare 
diabólico—  acu d ió  ao A rtilheiro  que 
chora = :  dé m am a ao pequeño que so 
•vio na FaJiierrea gente , do Toureiro

E d i t o r  R esponsavel  — A- J- F-

L IS B O A  1836 :]
N a  T v p . d e  J .  B .  M o r a n d o . 
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